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1 Professor do curso técnico em Agropecuária– IFTO. E-mail: rossini.cruz@ifto.edu.br2 Professor do curso técnico em Agropecuária– IFTO. E-mail: raphael.araujo@ifto.edu.br 3 Professor do curso técnico em Agropecuária– IFTO. E-mail: correia@ifto.edu.br 4 Professor do curso técnico em Agropecuária– IFTO. E-mail: jose.lopes@ifto.edu.br 5 Professor do curso técnico em Agropecuária– IFTO. E-mail: esdras.silva@ifto.edu.br 6 Discente do Curso Técnico Agropecuário Subsequente. Bolsistas do ICJ/IFTO. E-mail: janison080@gmail.com Resumo:  Estudos  demonstram inúmeros  fatores  que  podem  promover  problemas  quando  daestabilização de uma pastagem bem como a sua persistência de produção. Este trabalho objetivaobservar  os  efeitos  de  um  Sistema  de  Integração  Lavoura  Pecuária  Floresta  na  redução  dadeficiência  nutricional,  e  ainda,  no  acréscimo  de  nutriente  em  um  Neossolo  Quartzarênico,promovendo o estabelecimento das pastagens.  As forrageiras testadas foram  Panicum maximumcv. Mombaça e Brachiaria brizantha cv. Marandu as quais foram avaliadas em relação a sua maioradaptabilidade ao sistema de consorciação tanto com as culturas agrícolas quanto com a espéciearbórea.  A espécie  arbórea  utilizada  foi  o  Eucalyptus urophylla.  A maior  produtividade  foialcançada pelo tratamento milho Mombaça com espaçamento de 18 metros (15,3 toneladas dematéria  natural  ha-1.).  O  sistema promove  incremento  na  produção  animal  face  da  entrada  denutrientes,  possibilitando  produção  inicial  de  silagem  integrada  às  culturas  sorgo  e  milho  egramíneas.  Quanto  ao  aumento dos  terrores  de  matéria  orgânica  ao solo  necessita  de  maioresperíodos para analises, para ocorrer a mineralização desta e a assim ficar disponível ao solo. Palavras–chave: fertilidade, integração, matéria orgânica, matéria seca, neossolo quartzarênico
1 INTRODUÇÃOA produtividade animal vem aumentando nos últimos anos, mas evidencia-se que no Nortedo país e em regiões  de solos com deficiência de nutrientes a produção das gramíneas e mesmo apersistência delas, conduz a um sistema ainda extrativista, sem reposição de nutrientes ao sistema.Um  novo  modelo  de  produção  agropecuária  (Sistema  iLPF)  o  produtor  terá  que  utilizar  detecnologias  que  concebam sistemas de  produção  ambientalmente adequados,  agronomicamenteeficientes, economicamente viáveis e socialmente justos (DIAS-FILHO, 2012).Com  finalidade  de  melhorar  o  sistema  e  disponibilizar  alimento  para  a  produção  deruminantes,  tem-se  o  melhor  aproveitamento  na  implantação  das  culturas  (milho  e  sorgo)  dosistema de produção, favorecendo o incremento residual de nutrientes as gramíneas que podem serutilizadas na confecção de silagens, visto a sazonalidade das gramíneas forrageiras e efeito diretodesta no desempenho animal e ainda possibilitar um adequado estabelecimento das gramíneas emface de um bom desenvolvimento radicular nos solos de baixa qualidade estrutural e nutricional.
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Indiretamente  os  tratos  destinados  a  cultura  permitira  incrementos  de  resíduos  orgânicos  einorgânicos  no solo propiciando assim, bom desenvolvimento das gramíneas. O  suprimento  de  nutrientes  constitui-se  um  importante  fator  na  nutrição  da  plantaforrageira, refletindo no aumento de produtividade de massa seca (PMS) e melhoria da qualidade.A correta aplicação de fertilizantes em áreas de pastagens degradadas, ao fornecer nutrientes paraatender as necessidades metabólicas,  promove o desenvolvimento das plantas forrageiras,  e porconsequência, restabelece a cultura (SANTINI et al., 2015), aliando ainda a tecnologia do (iLPF)solos do tipo neossolo quartzarênico.   Onde  são solos profundos, não apresentam limitação físicapara o desenvolvimento radicular em profundidade, mas a presença de caráter álico ou do caráterdistrófico  limita  o  desenvolvimento  radicular  em  profundidade,  agravado  devido  a  reduzidaquantidade de água disponível (textura essencialmente arenosa). Os teores de matéria orgânica,fósforo  e  micronutrientes  são muito baixos.  A lixiviação  de  nitrato é  intensa  devido à  texturaessencialmente arenosa (EMBRAPA, 2017).  Este  trabalho objetiva avaliar  a  produtividade e persistência de produção de gramíneasforrageiras  em  integração  com cultura  agrícolas  (milho  Zea  mays  e  sorgo Sorghum  bicolor)  emconsorcio com e espécie arbórea (Eucalyptus urophyla) em um Neosssolo Quartzarênico, na cidadede Colinas do Tocantins.2  METODOLOGIAO experimento foi conduzido nas dependências do Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia do Tocantins (IFTO), Campus Colinas do Tocantins, do localizado a uma latitude de8°05’24” S e longitude de 48°28’78” O, à 221 metros de altitude, no município de Colinas doTocantins – TO. Após a escolha da área experimental foi realizada a caracterização química do solopor  meio  da  amostragem  e  análise,  conforme  apresentados  na  Tabela  1.  Posteriormente  arecomendação, foi efetuada a correção e o preparo do solo, com o objetivo de garantir condiçõesideais  para  início  do  estudo,  utilizando  1,7  toneladas  de  calcário  por  ha-1.  Inicialmente,  foideterminada a faixa de plantio da espécie  arbórea (Eucalyptus urophyla)  com seus respectivosespaçamentos, e então foi realizado o coveamento, e adubação 23 kg de N/ha-¹, 19 kg de P2O5/ha-¹e 15 kg de K2O/ha-¹ em igual quantia para as culturas agrícolas. Posteriormente, foi realizado o plantio das forrageiras (Panicum maximum cv. Mombaça e
Brachiaria brizantha cv. Marandu), juntamente com as culturas agrícolas (Zea mays  e Sorghum

bicolor) com o objetivo de diminuir custos de implantação e otimizar a mão de obra. 
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Após o plantio foram realizadas duas adubações de cobertura, com o intuito de atender asexigências nutricionais do milho e sorgo 1a adubação:70 kg de N/ha-¹ e 46 kg de K2O/ha-¹, 2aadubação:  105  kg  de  N/ha-¹.  Os  tratamentos  foram  compostos  pela  combinação  dos  fatoresavaliados culturas agrícolas, forragens e espaçamento da espécie arbórea. Com  relação às culturas agrícolas foi testada a introdução do milho e sorgo forrageiro paraa produção de silagens e posterior estabelecimento da forrageira.  As forrageiras testadas foram o
Panicum maximum cv. Mombaça e Brachiaria brizantha cv. Marandu, as quais foram avaliadas emrelação a sua maior adaptabilidade ao sistema de consorciação, tanto com as culturas agrícolasquanto  com a  espécie  arbórea.  Já  a  espécie  arbórea  utilizada  foi  o  Eucalyptus  urophylla comdiferentes espaçamentos (12 x 2 m e 18 x 2 m). A composição  dos  tratamentos,  caracterizada  pela  combinação  dos  fatores  avaliados,podem ser  visualizadas a  seguir:  T1  -  Panicum maximum cv.  Mombaça +  Sorghum bicolor +
Eucalyptus (12 X 2 m); T2 - Panicum maximum cv. Mombaça + Zea mays + Eucalyptus (12 X 2m); T3 -  Brachiara brizantha cv. Marandu +  Sorghum bicolor +  Eucalyptus (12 X 2 m); T4 -
Brachiara brizantha cv. Marandu + Zea mays + Eucalyptus (12 X 2 m); T5 - Panicum maximumcv. Mombaça + Sorghum bicolor + Eucalyptus (18 X 2 m); T6 - Panicum maximum cv. Mombaça +
Zea mays + Eucalyptus (18 X 2 m); T7 -  Brachiara brizantha cv. Marandu + Sorghum bicolor +
Eucalyptus (18 X 2 m); T8 - Brachiara brizantha cv. Marandu + Zea mays + Eucalyptus (18 X 2m). Para avaliar a massa de forragem (ton MS ha-¹) foi utilizado uma moldura de 1 m2 em queaforragem foi cortada a  15 cm do solo para (Brachiara brizantha cv. Marandu)  e 30 cm para(Panicum maximum cv. Mombaça). A área passou por um corte de estabilização e os cortes foramrealizados a cada 30 dias a partir de novembro de 2016 até maio de 2017 perfazendo sete cortes eou períodos de avaliação. As forragens foram pesadas para obtenção da matéria natural (MN), e osvalores observados foram extrapolados para ton MS ha-¹. Realizou-se a mensuração da altura e cortes em função dos períodos, com três repetiçõespor tratamento.  As médias foram trabalhadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.RESULTADOS E DISCUSSÕESNa Tabela 1 observa-se que ocorreu um incremento nas características químicas do solopara os teores de (fósforo, potássio, cálcio e magnésio) corroborando com EMBRAPA, (2010) emcita o iLPF na melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo. Tem-se o incrementoda saturação de bases a valores superiores (nível tecnológico alto,  saturação de bases  50%) ao
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recomendado por (RIBEIRO et al., 1999). Quanto ao teor de matéria orgânica vê-se, que reduziuem comparação  a  analise  inicial,  fato pode ser  explicado pela  incorporação desta  ao solo póspreparo do solo ou ao  aumento  da  ciclagem e a eficiência na utilização dos nutrientes conforme(EMBRAPA, 2010) visto ainda que a alta relação C:N da serapilheira residual o que infere analiseno decorrer do próximo ano agrícola.Tabela 1. Análise dos solos , inicial e pós períodos de coletas de forragens
Amostra      pH  H2O      P    K     Ca Mg H+Al CTC         S.B M.O. Classemg/dm3 cmolc/dm3 %Inicial 5,70 1,32 0,04     0,60 0,30 1,32 2,26 41,68 0,81 MédiaS/MO12 5,62 3,30 0,28     1,70 1,13 1,98 5,10 61,1 0,40 MédiaM/MO12 6,19 2,20 0,16     2,20 1,29 1,56 5,20 70,1 0,30 MédiaS/B12 6,25 2,50 0,14     1,70 1,09 1,98 4,90 59,6 0,40 MédiaM/B12 6,00 1,10 0,15     1,43 1,00 1,98 4,60 56,6 0,20 MédiaS/MO18 5,85 1,50 0,22     1,17 0,88 3,38 5,70 40,2 0,30 MédiaM/MO18 6,03 1,80 0,16     1,84 1,22 1,56 4,80 67,4 0,40 MédiaS/B18 5,77 1,70 0,11     1,76 1,17 1,81 4,90 62,7 0,50 MédiaM/B18 5,88 2,30 0,09     2,39 1,40 2,72 6,60 58,8 0,70 MédiaT1- S/MO12; T2- M/MO12; T3- S/B12; T4 M/B12; T5- S/MO18; T6- M/MO18; T7- S/B18;  T8- M/B18 Tabela  2,  demonstra  que  a  maior  produtividade  foi  alcançando  pelo  tratamento  milhoMombaça  com espaçamento  de  18m (15333,33  kg  MN ha-1.)  ressalta-se  que  neste  período osíndices  pluviométricos  foram  de  249  mm  no  mês  de  janeiro  (INMET,  2017)  imbuindo  nadissolução  dos nutrientes  ao solo e  conseguinte  absorção desse  pelas  culturas.  Trabalhando asgramíneas em separado observa-se que a maior produção sempre foi para o consórcio com o milho,excetuando o tratamento milho/Mombaça componente  arbóreo espaçado 12 metros  (M/MO12),com o mesmo comportamento durante todo ciclo de produção. Pode-se inferir que este teve suascaracterísticas morfofisiológicas prejudicadas quando do corte de estabilização que fora realizadocom roçadeira costal. Quanto a produção de matéria seca os valores encontrados ficaram abaixo da média para asculturas, Cruz et al., (2010),  em condição de solo semelhante, encontrou 2921 kg MS ha-1  com aespécie Brachiaria brizantha e para o Mombaça, Santos et al., (1999) encontraram 5731 kg MS ha-1 com  período  de  descanso  de  28  dias.  O  uso  do  Neossolo  Quartzarênico  do  Cerrado  compastagens, sem o manejo adequado ( reformadas pastagens e reposição de nutrientes), culmina emreduções mais acentuadas da fertilidade e da matéria orgânica do solo (FRAZÃO et al., 2008). A
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produção e mesmo a estrutura do solo em estudo poderá aumentar em função dos anos. SegundoCordeiro et al.,  (2015) o  sistema de integração lavoura-pecuária-floresta promove melhoria naqualidade física do solo, em relação à pastagem.    Tabela 2. Produção de matéria natural, matéria seca e altura das gramíneas aos 30, 60, 90, 120,150 dias após corte de estabilizaçãoSistemas de integração Matéria natural(Kg/ha) Matéria  seca(Kg/ha) Altura (cm)------------------------- 30 dias após corte de estabilização -----------------------M/MO18 10450,00a 3006,46a 94,33aS/MO18 8883,33 ab 2555,74ab 87,40abS/MO12 7766,67 ab 2205,70ab 77,26abM/B18 7333,33 ab 2050,40ab 70,30bcM/B12 6383,33 ab 1784,78ab 56,80cdS/B12 6383,33 ab 1784,78ab 51,20dS/B18 5933,33 ab 1658,96ab 47,40dM/MO12 4450,00 b 1280,27b 47,00dTeste F 2,51* 2,38*   19,09**  DMS (5%) 5121,50 1545,92 18,62------------------------- 60 dias após corte de estabilização -----------------------M/MO18 11333,33a 2522,7367a 63,58aS/MO18 10633,33ab 2434,9417a 64,33aS/MO12 5850,00bc 1230,8400ab 55,25aM/B18 2800,00c 726,58667b 28,85bM/B12 2050,00c 522,07333b 29,58bS/B12 2766,66c 691,86667b 28,91bS/B18 5250,00c 1269,3000ab 33,58bM/MO12 4133,33c 1096,1600ab 53,66aTeste F 9,27**  4,72** 14,12**  DMS (5%)   5121,50 1545,92 18,62------------------------- 90 dias após corte de estabilização -----------------------M/MO18 15333,33a 3489,07a 85,50aS/MO18 14766,66a 3240,60a 84,83aS/MO12 9433,33b 2634,59ab 70,91abM/B18 5746,66bc 1290,86bc 33,50cM/B12 4116,66c 1018,82c 29,00cS/B12 4500,00bc 1043,21c 31,25cS/B18 4483,33bc 665,62c 34,00cM/MO12 9000,00bc 2855,34a 62,41bTeste F 15,20**  10,33**  33,69**  DMS (5%)   5121,50 1545,92 18,62------------------------- 120 dias após corte de estabilização -----------------------M/MO18 10925,00a 3613,48ab 73,12aS/MO18 10866,66a 4115,00a 60,16aContinua 7500,00ab 2531,09bcd 66,83a
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S/MO12M/B18 1975,00c 694,39e 24,25bM/B12 3316,66bc 1093,78de 32,08bS/B12 2700,00bc 849,91e 29,91bS/B18 3416,66bc 1202,22cde 26,91bM/MO12 7133,33ab 2688,09abc 69,41aTeste F 9,63** 13,98**  25,14**  DMS (5%)   5121,50 1545,92 18,62------------------------- 150 dias após corte de estabilização -----------------------M/MO18 10633,33ab 3450,28ab 60,25aS/MO18 11283,33a 3924,03a 56,41abS/MO12 8616,66abc 3113,04ab 58,87abM/B18 3750,00c 1335,18c 45,75abM/B12 7250,00abc 2548,94abc 41,58bS/B12 7650,00abc 2483,66abc 40,50bS/B18 5700,00bc 1991,17bc 46,00abM/MO12 5850,00bc 2218,12bc 56,08abTeste F 4,73** 5,56** 3,58**DMS (5%) 5121,50 1545,92 18,62T1- S/MO12; T2- M/MO12; T3- S/B12; T4 M/B12; T5- S/MO18; T6- M/MO18; T7- S/B18;  T8- M/B18 Aos 180 e 210 dias após corte de estabilização não diferiu estatisticamente a p < 0,05, apresentando média de Ŷ= 3864,57 kg MN ha-1 e 1358,96  kg MS ha-1, em função do déficit hídriconestes períodos do mês de abril (101,8 mm) e maio (22 mm) de precipitação (INMET, 2017).  5 CONSIDERAÇÕES FINAISO consórcio milho e gramíneas forrageiras teve maior produção em neossolo quartzarênico.Com a cultura  do sorgo deve-se  utilizar técnicas que diminuam o crescimento inicial da culturaafim de não prejudicar as gramíneas. O sistema promove incremento na produção animal face daentrada de nutrientes, possibilita produção inicial de silagem integradas as culturas sorgo e milho egramíneas.  O uso do sistema iLPF promove melhoria nas características químicas do solo. Quantoà  matéria  orgânica  é  necessário  continuação  dos  estudos  fato  da  lenta  mineralização  destecomponente.
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